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Jacupiranga, em Eldorado, e a Água Suja, 
Gruta do Couto, Morro Preto e Casa de 
Pedra, no Parque Estadual Turístico do Alto 
Ribeira (Petar), em Iporanga. A Caverna 
Santana, a segunda mais visitada do País 
depois da Caverna do Diabo, vai continuar 
fechada.

Na visitação, será permitido apenas o 
uso de iluminação artificial (lanternas a 
pilha) não podendo ser usado reatores de 
carboreto ou gás.

O acordo vale até segunda-feira 
(24/03), quando as partes voltam a se reu-
nir, desta vez, com o Ministério Público 
Federal. A suspensão da cobrança de 
ingresso no Petar continua valendo.

Fontes:  Agência Estado  20/03/2008

     G1 Notícias  20/03/2008

Um acordo fechado nesta quinta-feira 
(20/03) entre a Secretaria do Meio Ambien-
te do Estado de São Paulo (SMA/SP) e o 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renováveis (Ibama) 
garantiu a abertura de seis das 46 cavernas 
turísticas interditadas há um mês pelo 
órgão federal.

A interdição, por falta de plano de 
manejo, afetou o turismo no Vale do Ribei-
ra, onde as formações estão localizadas. 
Mesmo com a liberação de seis cavernas, as 
30 pousadas instaladas na região de Ipo-
ranga tiveram queda de 90% no número de 
reservas neste feriado de Páscoa.

Pelo acordo, serão abertas a partir da 
manhã de Sexta (21/03) a Caverna do Diabo 
e a Gruta Rolando, no Parque Estadual do 

SEIS CAVERNAS REABREM NO FERIADO

Dia 29 de 
março (Sábado) a SBE realizará 

em sua sede o “XXVII SBE de Portas 

Abertas” com a palestra: “As dificul-

dades de exploração do abismo 

mais profundo da America do Sul” 
ministrada pela espeleóloga Soraya 
Ayub (SBE 0528), Doutora em Geologia 
e Hidrologia Cárstica (Universidade de 
Bologna - Itália), diretora da Akakor 
Geographical Exploring (SBE G116).

A palestra vai abordar as dificuldades 
encontradas na exploração espeleológi-
ca e geográfica da Serra do Aracá, nos 
Tepuis brasileiros, bem como os motivos 
que levaram a escolha do local e um 
breve histórico da AKAKOR.

Desde 2002 a AKAKOR desenvolve 
atividades espeleológicas na Serra do 
Aracá, no estado do Amazonas e no ano 
de 2006 descobriu a caverna mais pro-
funda da América do Sul e a caverna mais 
profunda do mundo em quartzito: o 
Abismo Guy Collet, com 670 metros de 
desnível. Leia mais em 

Local: 
Parque Taquaral - Portão 2
Campinas SP
Data: 29/03/2008
Horário: 15 horas
Entrada: gratuita

Saiba mais sobre o projeto em:

SBE Notícias nº39

Sede da SBE

www.sbe.com.br/aberta.asp

O MAIOR ABISMO 
DA AMÉRICA DO SUL

Abismo Collet (AM-3) - 670 metros de desnível
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Dados do Cecav (Centro de Estudo, 
Proteção e Manejo de Cavernas), revelam 
que, das mais de cem cavernas com visita-
ção turística no Brasil, apenas dez possuem 
plano de manejo aprovado. 

Alexandre Fortuna, chefe-substituto 
do Cecav, diz que o plano de manejo é um 
instrumento para ordenar a visitação, pro-
teger o turista e evitar grande impacto ao 
ambiente. 

Segundo ele, várias cavernas são 
exploradas turisticamente desde os anos 
1960, porém nunca houve uma regulamen-
tação ambiental. "Desde a fundação do 
Cecav, há 11 anos, tentamos mudar essa 
situação. Cobramos desde 2002 estudos-

SÓ DEZ CAVERNAS TÊM PLANO DE MANEJO 
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Gruta do Refúgio 
Maroaga 

Gruta do Batismo

Poço Encantado 

Gruta dos Ecos 

Gruta do Lago Azul

Abismo Anhumas

Gruta de São Miguel

Gruta do Bacaetava

Gruta da Lancinha

Gruta Botuvera 

Cavernas que já possuem Plano de Manejo 
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dos três parques de São Paulo." 
De acordo com Fortuna, as cavernas 

têm um ecossistema muito peculiar e, se 
ocorrem acidentes, é difícil prestar socorro. 
"É preciso analisar, por exemplo, as aranhas, 

escorpiões e fungos patológicos que 
podem existir nesses locais." 

No núcleo Santana do Petar, por 
exemplo, não há sequer telefone --é pre-
ciso percorrer cinco quilômetros, até o 
Bairro da Serra, para usar o aparelho. Fun-
cionários do parque, entretanto, têm 
radiocomunicador.

MEDIDAS ESPECÍFICAS 
Além de exigir o plano de manejo, o 

Ibama fez solicitações específicas, emer-
genciais, para algumas grutas. No caso 
da caverna do Diabo, no parque Jacupi-

ranga, quer a desativação imediata da ilu-
minação no local, feita com lâmpadas 
incandescentes, que aquecem demais e pro-
vocam alterações no ambiente. 

Já em relação à caverna de Santana, a 
mais visitada do Petar (foram 25 mil visitan-
tes no ano passado), o instituto exige que 
seja elaborado um mapa de riscos para o 
visitante, que avise sobre abismos, teto bai-
xo, piso escorregadio etc. 

 Fonte:  Folha Online  17/03/2008

http://www.sbe.com.br/aberta.asp
http://www.sbe.com.br/sociedade_sede.asp
http://www.sbe.com.br/sbenoticias/SBENoticias_039.pdf
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tantes da comunidade local.
Após as manifestações, o Ibama acei-

tou elaborar novo documento, no qual as 
questões que foram omitidas no parecer 
técnico de 26/2 sejam colocadas.

A demanda partiu das organizações 
sociais envolvidas. Elas entendem que ques-
tões importantes para avaliar a viabilidade 
ambiental do empreendimento, apresenta-
das durante as audiências públicas, não 
foram adequadamente tratadas no parecer.

Até 17/4, o órgão ambiental acolherá 
observações e sugestões sobre a análise 
técnica realizada, que concluiu pela viabili-
dade ambiental da usina pleiteada pela 
Companhia Brasileira de Alumínio, no Rio 
Ribeira de Iguape.

Além da usina de Tijuco, estão previs-
tas mais três hidrelétricas (Funil, Itaoca e 
Batatal) no Rio Ribeira de Iguape. Se cons-
truídas, as barragens inundariam uma área 
de aproximadamente 11 mil hectares e  
cavernas da região.

Fontes: Notícias Socioambientais 14/03/2008

              Paraná Online  15/03/2008

CONAMA CLASSIFICA ÁGUAS SUBTERRÂNEAS
As águas subterrâneas, assim como já 

acontece com as águas de superfície, pas-
sarão a ser classificadas de acordo com suas 
características hidrogeoquímicas naturais e 
seus níveis de poluição, que vão indicar a 
que tipo de uso cada aqüífero é adequado. 
A classificação foi determinada por 

, encerrada dia 12/03, na sede do Ibma-
em Brasília.

A classificação visa, entre outros fins, 
controlar a poluição e promover a proteção 
da qualidade das águas subterrâneas que, 
uma vez contaminadas, demandam proces-
sos lentos e onerosos para recuperação.

resolu-
ção do Conselho Nacional do Meio Ambi-
ente (Conama) na sua 89ª Reunião Ordiná-
ria

De acordo com suas características 
hidrogeoquímicas naturais e os efeitos das 
ações antrópicas sobre sua qualidade, as 
águas subterrâneas serão enquadradas em 
classes de 1 a 5, além da "classe especial", 
reservada aos aqüíferos destinados à pre-
servação de ecossistemas em unidades de 
conservação de proteção integral ou que 
alimentem corpos d'água superficiais tam-
bém classificados como "especiais". 

Para garantir a qualidade da água den-
tro de sua classificação, 
os órgãos ambientais 
devem promover imple-
mentação de Áreas de 
Proteção de Aqüíferos e 
Perímetros de Proteção 
de Poços de Abasteci-
mento. A resolução tam-
bém prevê a criação de 
Áreas de Restrição e 
Controle do Uso da 
Água Subterrânea, a 
serem implementadas 
em caráter excepcional e 
temporário quando a 

captação em determinados corpos de água 
representar risco para a saúde humana, 
para ecossistemas ou para os próprios aqüí-
feros. 
Fonte:  ASCOM/MMA  13/03/2008

Por Marcelo Augusto Rasteiro (SBE 1089)

Representante da SBE nos Conselhos Consultivos 
do Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira e 
Parque Estadual da Caverna do Diabo

 ao 
projeto da Barragem de Tijuco Alto.

Após manifestação do 
, o 

Ibama aceitou rever o 

Foram duas importantes manifesta-
ções na sede do Ibama de São Paulo, dia 
12/03, e do Ibama do Paraná, dia 14/03, 
com a participação de ambientalistas, agri-
cultores, quilombolas e outros represen-

Movimento 
Contra as Barragens no Vale do Ribeira

parecer fávorável

IBAMA ACEITA REVER O PARECER SOBRE O 
PROJETO DA HIDRELÉTRICA TIJUCO ALTO

Ato público (12/03) em frente ao Ibama/SP

Claudio Tavares / ISA
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A Federação 
Espeleológica da América 

Latina e do Caribe ( ), a Socie-
dade Brasileira de Espeleologia (SBE), a 
União Mexicana de Agrupações Espe-
leológicas (UMAE) e o Centro Universi-
tário da Fundação Santo André (FSA) 
convidam a todos para a conferência:

 “Cavernas do México: Turismo, 

Exploração e Pesquisa” ministrada 
pelo espeleólogo Prof. Dr. Juan Antonio 
Montaño-Hirose, médico veterinário e 
zootecnisata pela Universidade Nacio-
nal do México (UNAM), mestrado em 
bioquímica na Universidade Federal do 
Paraná (UFPR) e doutorado em imunolo-
gia pela Universidade de París, quando 
recebeu mensão honrosa pelo trabalho 
sobre a raiva transmitida por morcegos.

Montaño-Hirose é representante do 
México na FEALC, responsável pelo setor 
de desevolvimento estratégico da 
UMAE, e especialista em espeleoresga-
te, tendo realizado cursos internacionais 
em parceria com o Spéleo Sécours Fran-
çais (SSS) e Espeleo Rescate Mexico 
(ERM). Também é criador do fórum ele-
trônico Iztaxochitla com quase mil mem-
bros de mais de 30 paises.

TEMA DA CONFERÊNCIA

O México é reconhecido internacio-
nalmente pela quantidade, diversidade e 
amplitude das cavernas, tendo sido 
descobertas e exploradas nove cavida-
des subterrâneas que ultrapassam os 
1.000 metros de desnível. Destacam-se 
também aspectos históricos e culturais, 
devido aos achados arqueológicos da 
cultura Maia em várias cavernas, e a 
diversidade faunística encontrada, iden-
tificando-se perto de 2.000 espécies 
diferentes da fauna cavernícola, além de 
algumas plantas.

Venha Participar!

Data: 09/04/2008 (quarta-feira)
Horário: 19h30 às 22h30
Entrada: gratuita
Local: 

Av. Príncipe de Gales, 821, Bairro 
Príncipe de Gales - Santo André-SP 

FEALC

Centro Universitário Fundação 
Santo André-FSA - Auditório FAFIL

CONFERÊNCIA 
CAVERNAS DO 

XIMÉ COMÉ CO

http://www.socioambiental.org/inst/camp/Ribeira/
http://www.sbe.com.br/sbenoticias/SBENoticias_080.pdf
http://www.mma.gov.br/port/conama/processo.cfm?processo=02000.003671/2005-71
http://www.fsa.br/conteudo/index.asp?c=1&s=53&ss=52
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Uma equipe de técnicos do Centro de 
Manejo e Conservação de Caverna (Cecav), 
do Instituto Chico Mendes, e da Diretoria 
de Licenciamento do Ibama encerrou no dia 
28 de fevereiro a vistoria na zona de minera-
ção de ferro da Companhia Vale do Rio 
Doce, localizada na Floresta Nacional de 
Carajás, no Pará. O trabalho tinha como 
objetivo levantar dados sobre o impacto 
ambiental de empreendimentos da Vale 
sobre as cavernas existentes na região. Ao 
todo, foram percorridas 37 das 180 caver-
nas do local.

Alguns setores, onde ocorrem as 
minerações, apresentaram impactos ambi-
entais significativos. Nos platôs N5 E e N4 
E, foram observados desplacamentos, que-
da de blocos, marcas de colapsos do teto e 
abatimentos devido a possíveis abalos sís-
micos causados por detonações próximas.

44º CONGRESSO BRASILEIRO DE GEOLOGIA
O PLANETA TERRA EM NOSSAS MÃOS

I n t e g r a n d o  a s  
comemorações do “Ano 
Internacional do Planeta 
Terra (AIPT)”, a Socieda-
de Brasileira de Geologia 
(SBG), através do seu 
Núcleo Paraná, convida os 
interessados para o 44º Congresso Brasilei-
ro de Geologia (CBG) a se realizar na cidade 
de Curitiba-PR, de 26 a 31 de outubro de 
2008.

O objetivo é a busca de sinergia entre 
as investigações dos sistemas no Planeta e 
a aproximação do pensamento e visão de 
pesquisadores e leigos em suas responsabi-
lidades com a riqueza, a vulnerabilidade, a 
qualidade e a sustentabilidade.

O amplo significado do tema “O Pla-
neta Terra em Nossas Mãos” transmite a 
mensagem fundamental de que, sendo o 
ser humano um agente geológico, é de sua 
responsabilidade atos que podem transfor-
mar o Planeta, no âmbito de sua biosfera e 
parte de sua litosfera. O objetivo do AIPT é 
o de mostrar novas e excitantes maneiras 
de como as Ciências de Terra poderão aju-
dar as gerações futuras a enfrentar desafios 
assegurando um mundo mais seguro e mais 
próspero.

No âmbito do 44º CBG deverá perma-
necer o debate do grande desafio que se 
apresenta para o profissional de Geociên-
cias, no que diz respeito ao seu papel frente 
ao futuro da sociedade. O crescimento do 
padrão atual de produção e consumo, soma-
do ao crescente processo de urbanização e 

modernização das cida-
des, frente ao enorme 
esforço pela busca do 
desenvolvimento sus-
tentável, tem demanda-
do profissionais de Geo-

ciências capazes não apenas 
da manutenção do suprimento das maté-
rias-primas essenciais ao desenvolvimento 
e bem-estar social, mas também do exercí-
cio de tecnologias capazes de proteger e 
restaurar os ecossistemas da Terra para as 
gerações seguintes.

O Congresso encontrará um quadro 
favorável, inclusive do ponto de vista eco-
nômico, que propicia o investimento e a 
atração de empresas nacionais e estrangei-
ras de mineração e serviços, que ao final 
resulta no aporte de recursos no desenvol-
vimento das geociências brasileiras. Assim, 
há que se oferecer um fórum de debates e 
discussões à altura deste momento especi-
al. Com este espírito é que se receberão 
representantes de todos os setores para 
usufruir do 44º CBG, mostrar o fruto de seu 
trabalho, realizar negócios e contatos pro-
fissionais importantes, reavivar velhas 
amizades e conhecer ou retornar à Curitiba.

O evento ainda conta com Seções 
Técnico Científicas, dentre as quais a Seção 
de geoespeleologia e geologia de terrenos 
cársticos, coordenada pelos Doutores Ivo 
Karmann (USP) e Cláudio Genthner 
(GEOKLOCK).

Inscrições e outras informações

www.44cbg.com.br

A edição de março/abril da Revista 
Problemas Brasileiros, publicada pelo 
SESC/SP, traz uma grande matéria sobre as 
ameaças e a importância do patrimônio 
espeleológico brasileiro.

A jornalista Nilza Bellini, responsável 
pelo artigo, consultou pesquisadores de 
diversos segmentos da espeleologia, o que 
conferiu um conteúdo bastante abrangente 
à matéria.

CECAV VISTORIA AS CAVERNAS DE CARAJÁS CAVERNAS SÃO 
DESTAQUE DA 

REVISTA PROBLEMAS 
BRASILEIROS

INSTITUTO GEOLÓGICO 
DE SÃO PAULO É SEDE 

DA PALEO 2007
O Núcleo São Paulo da Sociedade 

Brasileira de Paleontologia (SBP) e o Institu-
to Geológico (IG/SMA-SP) têm a honra em 
convidá-los para a Reunião PALEO 2007. 
Esta reunião será realizada no dia 28 de 
março de 2008, nas dependências do Insti-
tuto Geológico (IG/SMA-SP), data em que 
se comemoram os 122 anos de criação da 
Commissão Geographica e Geologica da 
Província de São Paulo.

Este ano  as discussões focarão a 
centralização virtual das coleções científi-
cas paleontológicas do Estado. A centrali-
zação e disponibilização das coleções via 
Web e a futura implantação de um sistema 
georeferenciado das ocorrências fossilíferas 
do Estado tem grande importância para 
comunidade científica e para os órgãos 
ambientais no processo de licenciamento 
ambiental, além da sociedade como fonte 
aberta de consulta.

A Reunião PALEO 2007 é uma reunião 
gratuita realizada anualmente pela Socieda-
de Brasileira de Paleontologia (SBP), que 
este ano está comemorando 50 anos, desti-
nada especialmente aos sócios, porém 
aberta a toda comunidade.

Data: 28/03/2008 às 19 horas
Local: Sede do Instituto Geológico da Secre-
taria de Meio Ambiente de São Paulo
Av. Miguel Stéfano nº 3.900
Água Funda - São Paulo SP

Mais informações em:

www.igeologico.sp.gov.br/paleo

Clique para ler a versão online da revista

Já no platô N5 Sul, que é o alvo de 
expansão da Vale, não foram registrados 
impactos ambientais significativos. O pro-
blema existente no aumento da mineração 
no platô é a proximidade com cavernas 
importantes. O acesso a N5 Sul fica distan-
te 100 metros da caverna Pequiá, onde exis-
tem vários vestígios arqueológicos, além de 
colônias significativas de morcegos.

Antes de conceder a licença de insta-
lação, o Cecav solicitará no relatório de vis-
toria que a Vale do Rio Doce apresente o 
laudo sismológico baseado em testes de 
detonação com intensidades diferentes, 
para provar que não causará danos expres-
sivos nas cavidades.

Na expedição também foram encon-
trados espeleotemas de formação ferrífera 
bastante raros.

Fonte:  Portal Amzônia  09/03/2008

http://www.sescsp.org.br/sesc/revistas_sesc/pb/artigo.cfm?Edicao_Id=302&breadcrumb=1&Artigo_ID=4761&IDCategoria=5441&reftype=1
http://www.sescsp.org.br/sesc/revistas_sesc/pb/artigo.cfm?Edicao_Id=302&breadcrumb=1&Artigo_ID=4761&IDCategoria=5441&reftype=1
http://www.igeologico.sp.gov.br/paleo/
http://www.44cbg.com.br/
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União Internacional
de Espeleologia

FEALC-Federação Espeleológica
da América Latina e Caribe

CAMPINAS
PRIMEIRO OS QUE MAIS PRECISAM

PREFEITURA MUNICIPAL DE

VENHA PARA 
O MUNDO DAS

CAVERNAS

VENHA PARA 
O MUNDO DAS

CAVERNAS

Pelo tamanho do bolo a festa vai ser boa!
Data: 10/2007 - Autor: José Roberto Ceccolini (SBE 0046)
Lapa dos Brejões I (BA-1) - Projeção Horizontal 6.410 m. - Morro do Chapéu - Irecê-BA
A gruta fica na APA Gruta dos Brejões / Vereda do Romão Gramacho e a região é reconhecida 
como um sítio espeleológico pela Comissão Brasileira de Sítios Geológicos e Paleobiológicos 
(SIGE). Veja mais em: www.unb.br/ig/sigep/sitio018/sitio018.htm

Mande sua foto com nome, data e local para: sbe@sbe.com.br

As edições impressas estão disponíveis 
para consulta na Biblioteca da SBE. 
Os arquivos eletrônicos podem ser 

solicitados via e-mail.

Novas 
     Aquisições

Boletim The Journal of the Sydney 
Speleological Society Nº2, SSS: 
Fev/2008.

DURÁN VALSERO, J uan j o ;  
DURÁN LAFORTE, Violeta. Yo des-
cubro el mundo subterráneo: cue-
vas, grutas. Madri: Federación 
Española de Espeleología, 2007.

RICARDO, Beto; CAMPANILI, 
Maur (ed.). Almanaque Brasil soci-
oambiental 2008. São Paulo: 
Instituto Socioambiental, 2007.

19 a 23/05/2008
IV SAP

Simpósio de Áreas Protegidas
Canela-RS

sap.ucpel.tche.br

19 a 26/07/2009
15º Congresso Internacional

de Espeleologia - UIS
Kerrville, Texas, EUA

www.ics2009.us

29/03/2008
Palestra:

AKAKOR na Amazônia
Sede SBE - Campinas SP

www.sbe.com.br/aberta.asp

ALMANAQUE BRASIL 
SOCIOAMBIENTAL

Assim como em sua primeira edição, 
o Almanaque Brasil Socioambiental 2008 
traz, em suas 552 páginas, um panorama 
atualizado dos 
biomas brasilei-
ros  e capítulos 
e s p e c í f i c o s  
sobre Diversi-
dade Socioam-
biental, Flores-
tas, Cidades, 
Água, Terras, 
Recursos Ener-
géticos e Mine-
rais e Modelos 
de Desenvolvi-
mento. Também relaciona oito cartões-
postais brasileiros ameaçados como o 
Parque da Serra da Capivara (PI), o Parque 
Nacional de Anavilhanas, no Amazonas, e 
a Baía de Guanabara entre outros.

Mais informações em:

Um exemplar da revista já está dispo-
bível para consulta na .

www.socioambiental.org

biblioteca da SBE
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http://www.ics2009.us/
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